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INTRODUÇÃO


 


Qual é a relevância do conhecimento? O que se pode
conhecer de fato? Essas duas questões parecem, à primeira vista fácil de se
responder pelo homem que vive o seu cotidiano mergulhado no senso comum. Porém,
para o pensador filosófico nada é mais complexo do que definir o que é
conhecimento. Ele sabe que não basta dizer que conhecimento é “conhecer algo
como algo”, por exemplo: eu conheço José, João, Pedro e Maria etc., ou que
conheço o que é cachorro, gato, peixe, ave etc., ou ainda, o que é uma árvore,
uma montanha, uma pedra, um rio, um homem, uma mulher etc.
Mas, aí surge a segunda pergunta: o que eu realmente conheço? Por exemplo: eu
conheço o que é o pensamento, o sentimento, amor, paixão, ideias, razão,
inteligência? Ou ainda: o que é o mundo, o universo? O mundo é real? Mas o que
é real? O que é essa realidade? Eu conheço realmente todas essas coisas e seres
enumerados acima, ou apenas conheço a “palavra” que as identificam em meio de
uma coleção de outras coisas? Palavra que apenas representa uma ideia? 


As duas questões acima não são simples de responder
segundo o viés filosófico, pois o método filosófico não se contenta com meras
afirmações, opiniões ou crenças de que algo é assim ou assado. A filosofia pede
justificativas e demonstrações coerentes e racionais, bem como exemplificações
como as que foram dadas à cima. Justificar é dar razões de o porquê as coisas
são como são, ou porque a realidade mundana é como é, como por exemplo, quando
pergunto: o que é o mundo, o cosmo físico estou pedindo uma definição que
descreva o mundo tal como ele é, não apenas o significado da palavra, mas do
objeto “mundo” em si! Ora, se eu sei definir o que é o mundo com clareza e
fidelidade, necessariamente devo também dizer “porque” o mundo é como é. Em
outras palavras, devo dar razões do “ser” do mundo. Aqui surge a questão
ontológica (metafísica) da inteligibilidade do “ser” das coisas, no caso, do
mundo. Se afirmo: o mundo é..., é porque conheço o
“ser” do mundo, conheço sua natureza intrínseca, sua causa última ou primeiro
princípio. Mas, aí surge outra questão não menos problemática: o que conheço do
mundo é real, é verdadeiro? Ou o que vejo, percebo e sinto não passa de ilusão
dos sentidos? De pura representação sensíveis elaborada pela mente? 


Todas essas questões são questões filosóficas que
implica em conhecimento que, por sua vez, implica também na definição de o que
é conhecimento. Mas, o conhecimento humano não vem apenas dos sentidos, da
percepção, como também ele é produzido pela razão. Daí a importância da reflexão
filosófica como método racional capaz de produzir conhecimento de fato, na
busca pelo conhecimento da verdade e realidade última do mundo e do ser humano.
por um lado e, por outro lado temos na atualidade o
conhecimento científico que busca o conhecimento dos processos e leis da
natureza pela aplicação do método científico, buscando por meio de hipótese e
teorias e experimentos demonstrar com a evidência empírica a validade do
conhecimento teórico.


Uma questão fundamental na teoria do conhecimento, a
epistemologia, é saber quando temos conhecimento de fato ou se temos apenas uma
opinião ou crença. Isso, porque, tanto a opinião como a crença pode ser
verdadeira ou falsa. Uma opinião pode ser correta, porém, pode não constituir
conhecimento, assim como a crença. 


Em nosso livro BREVE ENSAIO SOBRE A MENTE E O
ESPÍRITO E TEORIA DO CONHECIMENTO tratamos da questão do conhecimento de forma
ampla tendo por fundamento a concepção de alma ou espírito como ser dotado de
conhecimento. Naquele livro abordamos questões sobre a mente e a alma humana, o
espírito. Citamos vários autores do passado e suas teorias, tais como Platão,
Locke e Hume, René Descartes, Kant etc. Nele, procuramos dar uma ideia
primeiramente sobre a mente e o espírito, bem como sobre a consciência, a
sensação e a intuição, o pensamento, as ideias e emoções, e percepção; falamos
também sobre o conhecimento empírico ou conhecimento por mediação dos sentidos,
os órgãos das sensações, bem como da percepção enquanto forma de apreensão
interna da mente. Nesse sentido, falamos também das funções mentais, do grau de
inteligência e dos limites da razão, bem como da capacidade de fabulação e
imaginação mental. 


Noutro capítulo falamos brevemente sobre a
linguagem; das palavras e significados e da crença como questões relacionadas
com o conhecimento humano. É por meio da linguagem que expressamos nossas
ideias e passamos adiante às futuras gerações o conhecimento adquirido. 


Uma questão fundamental que também tratamos naquele
livro foi sobre a teoria das ideias e das ideias inatas, embora brevemente essa
última. Para em seguida abordar o conhecimento da realidade sensível. Em outras
palavras, do conhecimento da realidade mundana, das coisas de ordem físicas ou
materiais e como é possível tal conhecimento, bem como dos modos de
conhecimento, como por exemplo, o conhecimento sensível, a intuição intelectual
e o conhecimento demonstrativo ou racional, próprio da filosofia, e o
conhecimento de experiência de vida, para só então, tratarmos propriamente da
teoria do conhecimento. 


O propósito dessa digressão sobre o livro BREVE
ENSAIO SOBRE A MENTE E O ESPÍRITO E TEORIA DO CONHECIMENTO é para dar ao leitor
uma ideia da relevância do estudo da epistemologia da perspectiva filosófica.
Portanto, sugerimos ao leitor que, se possível leia primeiramente o livro acima
citado, para só depois ler este aqui. Nesse livro não vamos tratar da teoria do
conhecimento propriamente dita, pois já o fizemos no livro supracitado.


Nesse livro, vamos abordar a questão do
conhecimento sob dois aspectos, a saber: a) a relevância do conhecimento ou episteme; b) e, o que conhecemos de fato.


A relevância da teoria do conhecimento implica o
fato de que “conhecer é ter consciência de...”, ou “saber que...”. O que
implica a existência do ser pensante, o “eu” humano, a alma ou espírito. Por
outro lado, conhecer também implica a questão: o que conhecemos de fato? Essas
duas questões são fundamentais porque também implica a existência do sujeito
que conhece. Ora, se essas duas questões implicam na existência do sujeito, do
“eu” humano, o espírito, necessariamente temos que partir da evidencia de que
conhecimento ou episteme é um fenômeno psico-espiritual inerente ao ser humano que como tal é
detentor e criador do conhecimento e possuidor da verdade que pode, então, ser
compartilhada com outras pessoas.


O que nos leva a pensar se o que conhecemos são
coisas, ou ideias de coisas. Por coisas, entendemos as coisas da realidade
sensível e por ideias os conceitos dessas coisas. Essa questão é fundamental
para a teoria do conhecimento ou epistemologia no sentido de que se coloca o
problema se conhecemos de fato a natureza do “ser” das coisas, ou se o que de
fato conhecemos é apenas o conceito criado das coisas que se pensa, as ideias.
Ora, as coisas sensíveis são objetos do pensamento, e o pensamento é um
fenômeno espiritual. Nesse sentido, podemos afirmar que, das duas uma: ou o
conhecimento humano se refere a objetos físicos, ou o conhecimento humano é uma
representação mental das coisas descrita pela linguagem. Em outras palavras o
que queremos dizer é que o conceito se refere à representação mental e não ao
objeto. Nesse sentido, entendemos que conhecimento ou episteme
é um fenômeno mental, e como tal é um fenômeno de natureza espiritual que não
pode ser ignorado, rejeitado ou negado. De modo que, podemos afirmar que
conhecimento é um produto da razão humana, inerente à espécie humana que tem
como característica a evolução de suas faculdades espirituais, especialmente a
razão.


Renegar ou rejeitar a faculdade racional é um
tremendo equívoco de certas doutrinas orientais que pregam o “esvaziamento” da
mente e o não-pensamento. Tal doutrina vai contra toda evidência sobre o
conhecimento da natureza humana e seu processo evolutivo espiritual. O que
consiste numa aberração, produto da ignorância do propósito da vida humana, da
natureza da alma e da autorrealização do “eu” espiritual. Essa doutrina
oriental busca a transcendência da alma humana pela não-atividade intelectual,
pregando a doutrina de que somente é possível pela meditação ou esvaziamento da
mente e o “não-pensamento” e pela negação
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